
L E I  Nº 808/63
O cidadão DR. RAFAEL PAES DE BARROS, Prefeito Municipal de Garça, no uso de suas atribuições, faz saber que a Câmara Municipal decretou e ele sanciona e promulga a seguinte lei:

Artigo 1º. O título de cidadão garcense, honraria máxima do Município, somente será concedido, obedecidas as seguintes condições:

a) A pessoa que durante o tempo em que residiu no Município, tenha prestado relevantes serviços à causa pública ou à população.

b) A personalidade da Administração Estadual ou Federal que tenha prestado reconhecidos serviços ao Município.

Artigo 2º. Somente poderão ser concedidos anualmente dois (2) títulos de “Cidadão Garcense”, obedecidas as disposições desta lei.
Art. 2º. O número de títulos de “Cidadão Garcense” permitidos em uma legislatura será equivalente ao número de vereadores da mesma, obedecidas às disposições desta lei.

§ 1º. Cada vereador poderá propor apenas um título de “Cidadão Garcense” por legislatura.

§ 2º. Caso o nome proposto pelo vereador não seja aprovado pelo Plenário da Casa, este poderá propor outro nome para apreciação.

§ 3º. O autor da propositura em questão poderá encaminhá-la para deliberação em qualquer época, respeitado o período da legislatura vigente.

§ 4º. Excepcionalmente, no transcorrer da legislatura 2009-2012, serão obedecidos ainda os seguintes critérios:

I. O vereador cujo projeto de título de “Cidadão Garcense” já tenha sido aprovado em Plenário não poderá apresentar novo nome para deliberação.
II. Fica garantido a cada vereador a apresentação de um nome para recebimento de título de “Cidadão Garcense”, salvo os casos que incorrem no previsto pelo inciso I do presente artigo. (Artigo alterado pela Lei Municipal nº 4.433/2010)

Artigo 3º. Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Garça, 18 de março de 1963.

DR. RAFAEL PAES DE BARROS
Prefeito Municipal

Registrada e publicada nesta Diretoria do Expediente, na data supra.:-

SÉRGIO MORAES
Encarregado do Expediente
DESCRIÇÃO DO “BRAZÃO DE GARÇA”

Escudo redondo portuguez, encimado pela coroa mural, privativa das municipalidades. É cortado e partido no primeiro quartel. À destra, em campo de sable (preto) uma garça em pé, ao natural constitue as armas falantes da circunscrição garecnse. Acha-se esta à margem de um ribeirão de prata, orlado de blau (azul), que evoca o Ribeirão da Garça, o qual empresta o nome ao Município. À sinistra, a tiara papal e as chaves de ouro em campo de blau, rememoram o príncipe dos apóstolos e o primeiro Papa, padroeiro de Garça. No segundo quartel, em campo de goles (vermelho), em escudete sobreposto, as armas do Estado de São Paulo, dominando três perfis de montanha, os quais lembram os principais acidentes geográficos do território garcense. À beira do quartel defrontam-se duas cornucópias de ouro, encimadas com ramos de café, fonte de riqueza do Município. No listel, com letras de ouro, em campos de goles está inserta a divisa: “Pró Pátria Excelsior”, que significa: “Pela Pátria, sempre mais alto”. O desenho do “Brazão” obedece à forma heráldica, como também as duas cores. Suas denominações são as constantes das palavras acima sublinhadas.

